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  O Acre existe?




  Juro que me diziam isso mesmo, aqui em São Paulo, quando contava que ia me dar de presente de aniversário uma viagem até o Acre: “Mas o Acre existe?”.




  Existe. Em Rio Branco, capital do Acre, fiz com a minha filha um tão sonhado voo de balão e comecei a pesquisar um dos temas deste livro: os geoglifos.




  Como alter ego da personagem Letícia (não, não sou ufóloga, sou curiosa!), tomei conhecimento sobre os geoglifos do Acre por meio de textos pesquisados na internet. A partir dessas leituras, entrei em contato com estudiosos de arqueologia, que inspiraram alguns personagens desta história e alimentaram a minha imaginação com fatos extraordinários sobre essas estruturas imensas, construídas por povos amazonenses há mais de mil anos e cuja função ainda é desconhecida.




  Confesso que o tema me fascinou. Fiz outras viagens, inclusive a atribulada travessia dos Andes pela cinematográfica e perigosa rodovia Interoceânica, de Rio Branco a Cusco, no Peru. Também vivenciei meu primeiro terremoto e passei bem mal do estômago… Não, não comi o famoso cuy, o porquinho-da-índia que é uma comida típica no Peru, mas tive um embate pouco glorioso com uma das mais de trezentas espécies de batata existentes nesse país.




  Li e pesquisei muito sobre óvnis e povos pré-colombianos. E o resultado dessa pesquisa está registrado neste livro, que é ficcional, mas baseado em fatos reais. O tema é amplo e arrebatador, e espero ter contribuído, leitor, para despertar a sua curiosidade. Que Fronteiras o ajude a cruzar suas próprias fronteiras, físicas e imaginárias, fazendo-o aventurar-se em novas descobertas. Como diz o professor Marcelo, “o ser humano é curioso, inconformado, questionador. Esse é nosso mais belo papel no mundo”.




  Boa leitura, leitor.




  Seja curioso, seja intenso.




  marcia kupstas
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  1
UM CONVITE
ORIGINAL




  O som de mensagem no celular fez Maurícia abrir os olhos. E só. Foi preciso que o alerta tocasse pela terceira vez para que ela se sentasse na cama, esticasse a mão até o aparelho e lesse:




  oi. você topa ir comigo para o acre para andar de balão sobre as linhas de nazca da floresta amazônica? isso não é uma brincadeira. é sério. vamos?




  “Tia Léti”, pensou Maurícia, “só ela pra fazer um convite desses.” Nem cogitou responder. Largou a cabeça no travesseiro. Era o primeiro dia das férias do meio do ano e o seu único projeto era passá-lo inteiro ali, na cama, afogando qualquer ideia em imobilidade e omissão. “Depressão”? A palavra veio sem que Maurícia pudesse impedir. Mordeu os lábios com força, muita força, porque era para doer. E a dor — tanto física quanto psicológica —, com a lembrança do diagnóstico, trouxe lágrimas aos seus olhos.




  Na mesma hora ouviu o toque alto do telefone fixo da sala. Que disparou a tocar e tocar, até que, provavelmente, a mãe ou o irmão caçula fosse atender. “Tia Léti”, pensou e teve certeza de que era ela, a tia não costumava desistir facilmente.




  E não desistiu mesmo. Nem deu meia hora, a própria, em carne (muita), osso e desassossego, adentrou o quarto de Maurícia, fazendo de viva voz o convite desatinado:




  — Menina! — Bateu palmas e escancarou as cortinas do quarto. — Ainda na cama a essa hora? E aí? Leu a mensagem? Bom, isso eu vi que você fez, mas por que não respondeu? Venha, vamos viajar. Vamos combinar tudo, tive uma ideia incrível, você tem que ir comigo e… bom, se apronte e desça até a sala. A gente tem muito que conversar com sua mãe.




  Aquela mistura de perguntas-que-não-esperam-por-respostas, animação ansiosa e tom de comando era tão típica e familiar que Maurícia nem pensou em questionar. Só conseguiu suspirar fundo, sentar na cama e murmurar:




  — Primeiro vou ao banheiro, tia, depois eu desço.




  Deixou a água escorrer na pia, antes de molhar o rosto e encarar a própria imagem no espelho. Achou-se amuada, enfezada, pálida. “Melhor assim… Branca é bem melhor que vermelha e…” Para o seu desespero, a ideia associada a “vermelho” despertou a lembrança. De tudo.




  Durante toda a infância, Maurícia foi calada e agitada. Se aquele comportamento era estranho, não era discrepante. Estudava na mesma escola desde sempre e não se importava de ser apenas “colega”, convidada para aniversários ou passeios em meio à turma, sem maiores intimidades com as meninas mais populares. Foi assim no ensino fundamental, preferia ficar quieta, sozinha com as próprias ideias; porém, na hora de responder às perguntas da professora, agia com ânimo e intensidade. Levantava o braço antes de qualquer um e, quando sua resposta acelerada despertava o riso dos colegas, ficava sem graça.




  As mudanças e os problemas se acentuaram no começo daquele ano. Primeiro, pensou que eram os novos desafios, afinal agora estava no ensino médio. Mas, se a maior parte dos colegas parecia superar essa fase sem dificuldades, Maurícia vivenciava sensações incompreensíveis, muito intensas. A mais incômoda era o calor. Um calor parecia brotar de dentro do seu corpo, como se fosse uma fornalha. E o suor lhe ensopava as mãos, as axilas, o peito. Por mais que se desse ordens, “pare com isso, nem está tão quente assim, pra que suar desse jeito?”, a suadeira não obedecia. Brotava em gotas imensas, colava a camiseta na pele, escorria pela testa, e a vergonha era tanta que desencadeava o surto. Seu rosto se pintava de vermelho. Desesperador.




  De início, tentou controlar aquela irrupção participando menos das aulas. Percebia que, diante da exposição pública, a sudorese era a resposta ao desejo de acertar e agradar, além de um pouco de timidez. Escondeu-se no fundo da sala, evitava se voluntariar para o que fosse, continuava atenta e boa aluna nas provas, mas participação de viva voz… Não contassem com ela. Mas algumas colegas perceberam a mudança de comportamento. O que começou como um cochicho entre Bia e Denise acabou chegando às outras meninas e aos garotos. E surgiu assim uma espécie de desafio: quem conseguiria derreter Maurícia primeiro?




  Logo ela ficou sabendo do apelido que ganhou: “Red Pepper”, expressão murmurada às suas costas e um grande motivo para desencadear o surto. Aí, sim, virava a menina-que-derretia, motivo de piada, de gozação.




  O pior aconteceu um mês antes daquelas férias. Maurícia fechou os olhos, ali no banheiro, lembrou-se claramente do rosto das colegas Bia, Denise e Luana: as três sentadas na ponta do banco, suas risadas superando o rumor do intervalo. O movimento de suas bocas ganhava destaque e forma. Nada mais via pelo pátio que não fossem aquelas bocas gargalhando. Sabia que riam dela! Desesperada, tentou impedir o suor, mas a inutilidade da tentativa piorou tudo. Ela derretia. O cabelo colou na nuca, o rubor virou fogueira, sabia que estava vermelha, suada e feia, feia, feiafeiafeiafeia…




  O que ela fez em seguida? Aí, sim, as coisas ficaram realmente estranhas. Só se lembrava de ter caminhado até elas e de ter visto as três boquinhas gargalhantes voejando ao redor. O vermelhão do rosto subiu a seus olhos, e ela se viu berrando, enfiando a unha nas meninas, partindo para cima delas, destilando toda a fúria e…




  E, na verdade, o que aconteceu? Ela não lembrava de nada. Bem depois, ficou sabendo que a encontraram tremendo no canto do pátio, incapaz de dizer uma palavra. Foi levada à sala da orientadora pedagógica, e chamaram a mãe dela. Quando Patrícia chegou para socorrer a filha, teve um bate-boca. Maurícia ouviu-sem-ouvir a conversa confusa das duas mulheres, e o resultado foi que, na semana seguinte, a menina acabou na clínica da psiquiatra.




  Maurícia abriu os olhos, sem perceber que os havia fechado, no surto de memória, vergonha e raiva. Estava ali, no banheiro de casa, e para sua alegria o rosto tinha o tom normal dessa vez. Não que ela tivesse controlado a ansiedade. Pelo menos nada fizera propositalmente para isso. Talvez apenas o cansaço a tenha impedido de suar. Seria mesmo o cansaço, o sono? Ou aquelas palavras que a marcavam e incomodavam tanto, “depressão”… “ansiedade”…?




  Teve então novo flash de lembrança, dessa vez no consultório da psiquiatra. Ela e a mãe, lado a lado, Patrícia apertando as mãos, irradiando tamanha ansiedade que Maurícia mal conseguia prestar atenção na médica: “Uma menarca tardia é mais comum do que se pensa… sua filha só menstruou aos catorze anos… os hormônios se alteram… alterações físicas e também psíquicas… surtos de ansiedade podem ocasionar períodos de depressão… a depressão é a agressão voltada para si mesma. A pessoa não pode ou não consegue reagir contra o que lhe causa raiva e essa raiva retorna…”.




  De volta do flash… Maurícia abriu a torneira com mais vontade, deixou a água jorrar, molhou o rosto inúmeras vezes, ah, se a água carregasse lembranças, se o barulho da água calasse as pessoas. “Vou ter de voltar à psiquiatra e ir à psicóloga. Não quero!”, pensou Maurícia. “Não quero isso, mais conversas, com quem? Psiquiatra, psicólogo, com quem mais?”




  Com a tia, certamente. Porque era a sua voz que vinha do andar de baixo do sobrado:




  — Então, Maurícia? Estamos esperando por você.




  Maurícia abriu a porta, resmungou algo como “já vou” e, antes, voltou para o quarto. Vestiu uma roupa qualquer, tentando fazer hora antes de descer, passo a passo, os degraus da escada.




  Nem precisou chegar ao térreo para ouvir a conversa de sua mãe com a tia. Se desconhecesse a dinâmica familiar, poderia pensar que estavam brigando. A conversa se dava aos gritos. Uma dizia uma frase, e antes de ela completar a outra rebatia. Aí a primeira, para não perder o fio da meada, subia o tom, e a segunda, para não se deixar vencer, fazia o mesmo.




  A mãe explicava, irritada:




  — Era só o que faltava. Daqui a pouco essa menina tem de pensar em vestibular, em faculdade, tinha é de estudar mais! E sabe o que fazem na escola dela? Agora estão dizendo que a menina é doente. Por quê? Por ansiedade? Ah! Ela é agitadinha, a Maurícia é agitadinha como todo mundo aqui nesta casa sempre foi, a gente é acelerada, você não se lembra de mamãe? Mamãe cuidou sozinha de três filhos! Era professora, fazia quitute pra fora, era aquele furacão que a gente conhecia, fazia dez coisas ao mesmo tempo e…




  — Mamãe morreu de infarto aos cinquenta e seis anos.




  Patrícia nem ouviu o aparte, aumentou o tom de voz, enquanto limpava sujeiras imaginárias pela cozinha, e repetiu:




  — A família é assim. É normal a gente ser assim!




  Nesse momento Maurícia quase sorriu. Lembrou de um trabalho de escola em que pesquisaram a origem dos próprios nomes e o dos familiares. Surpresa, descobriu que havia muito significado no nome da mãe, de tia Léti e do tio mais velho: o nome “Patrícia” vinha dos patrícios romanos, cuja nobreza e soberba despontava em cada frase de dona da verdade. Letícia tinha um nome feliz como ela própria, sempre entusiasmada diante dos sortilégios da vida. Fabrício, mais velho dez anos que as irmãs, merecia o nome empreendedor, praticamente construiu sozinho a casa onde morava, no interior de São Paulo. Já Maurícia…




  “Além da mesma rima besta do resto da família, meu nome não tem nada a ver comigo”, ela pensou e fechou a cara, ali, encostada no batente da cozinha. “Maurício” vinha de “mouro”, escuro, enquanto a garota era clara, aloirada. “Melhor branca que vermelha”, a ideia retornou, insidiosa, do mesmo modo que seu apelido infame, Red Pepper, veio à mente, e então sentiu o rubor vindo com a ideia e…




  Antes que encharcasse ou derretesse, Maurícia se viu nos braços da tia.




  — Ah, que bom que saiu da cama! Sente aqui e ouça o meu convite, a gente tem muito que conversar!




  Se tia Léti tinha os genes ansiosos da família, era um bocado independente para ser autoritária com a vida alheia, feito a irmã Patrícia. Prezava demais sua autonomia. Aos vinte anos passou em um concurso público e, no mesmo ano, foi morar sozinha. Nas três décadas seguintes, sempre solteira, galgou todos os escalões possíveis do emprego monótono, do qual nunca reclamou, até chegar à almejada e polpuda aposentadoria. Então pôde finalmente se dedicar ao que mais amava: a ufologia. O estudo de fenômenos ligados à presença e ao contato com seres extraterrestres.




  Essa paixão era o motivo da viagem ao Acre e do inusitado convite feito à sobrinha. Esperou então que Patrícia servisse o café e começou a explicação:




  — Bem, acredito que vocês não sabem o que são geoglifos. — Não esperou resposta. — Talvez já tenham ouvido falar das “linhas de Nazca”…




  Viu Patrícia fazer um gesto de reconhecimento, e, antes de ser interrompida, continuou num tom mais alto:




  — Essas linhas formam desenhos nas areias do deserto de Nazca, no Peru. São conhecidas desde os anos 1930, quando aviões começaram a sobrevoar a área. Pois bem, geoglifos são isso. O certo é dizer ge-o-gli-fo, com “ô” fechado e átono, e não geÓglifo. Os geoglifos são desenhos imensos, riscados na areia ou escavados na terra, com imagens de círculos, quadrados, figuras geométricas visíveis apenas de grande altitude. Eles foram feitos há centenas de anos e permanecem nítidos até hoje.




  Tomou um gole do café e prosseguiu:




  — Há décadas que os arqueólogos conhecem os geoglifos da Amazônia, construídos por povos nativos há uns mil e trezentos anos. Sabe-se muito pouco desses povos, porque desapareceram da região. Os nativos de hoje não têm ideia da função desses desenhos nem sequer têm tecnologia para fazer algo parecido.




  — E o que você tem a ver com isso? — perguntou Patrícia. — Para estar assim tão interessada, deve achar que…




  Letícia desconsiderou o aparte e manteve o modo professoral:




  — Bem, de cinco anos pra cá, numa área de novo desmatamento perto de Rio Branco, descobriram mais de quatrocentos sítios onde existem geoglifos. Mais de qua-tro-cen-tos! — repetiu, enfática. — É muita coisa. Todos imensos, com quatrocentos, quinhentos metros de extensão. Desenhos geométricos precisos, só vistos inteiramente do alto, feitos por um povo que…




  — Ah! — Enfim Patrícia conseguiu dar o aparte irônico. — E o “seu povo” só pode achar que é coisa de ET!




  — Talvez — reconheceu Letícia. — Talvez o “meu povo”, como você diz, nós, os ufologistas, tenhamos uma teoria que explique a razão desses desenhos. Será que os geoglifos não são uma forma de contato com seres alienígenas? Seres que, há mais de mil anos, teriam uma tecnologia para ver essas imagens do alto, bem acima da cabeça de todos nós?




  Era uma ideia tão peculiar e fascinante que mãe e filha se calaram, enquanto uma tia Léti entusiasmada prosseguia:




  — Fiz uma pesquisa e descobri uma agência turística em Rio Branco que organiza voos de balão. Já entrei em contato com eles e reservei um voo sobre os geoglifos e… é isso. — Virou-se para a sobrinha. — A gente vai ver esses desenhos com nossos próprios olhos, Maurícia!




  Patrícia fez uma careta:




  — A gente? Que gente? Você e ela? — apontou para a irmã e depois estendeu o gesto para a filha. — Léti, se você é maluca pra achar que ET fez desenho na Amazônia, vá até lá e divirta-se! Mas carregar uma adolescente com problema junto? Ah! E se ela tiver um surto? Você acha mesmo que ajuda nos problemas da Maurícia levando esta maluca com você?




  Chamar a filha de “maluca” era inconveniente demais e o clima pesou. Maurícia abriu a boca para reclamar, mas não lhe vieram palavras, baixou o rosto, corada e furiosa com a mãe. Até Patrícia percebeu e tentou consertar:




  — Não é que você seja maluca, Mauri, não quis dizer isso. Mas você começou um tratamento agora e viajar assim de repente, não sei, eu acho…




  Letícia preferiu não discutir. Levantou da cadeira, pegou a bolsa e arrastou a sobrinha pelo braço até a saída:




  — Quer saber? Vamos tomar um sorvete. Tchau, Páti, daqui a pouco a gente volta.




  Nem esperou pela reação da irmã. Na rua, destravou o carro, empurrou a sobrinha para o banco do passageiro, suspirou fundo para conter a irritação e reformulou o convite:




  — Que sorvete, que nada, Mauri. Vamos almoçar na lanchonete da avenida. Assim a gente conversa melhor.




  Diante dos supersanduíches, e para surpresa da sobrinha, tia Léti foi direto ao assunto:




  — Nunca pense, Maurícia, nunca mesmo, que sua mãe não gosta de você. — Pescou uma batata e prosseguiu: — Páti pode dizer coisas sem pensar, mas ela te ama.




  — E aí ela me chama de maluca? É desse jeito, tia, que mamãe demonstra gostar de mim?




  Tia Léti mordiscou o lanche para ganhar tempo:




  — Páti pode ser boca dura, mas faz isso porque está morrendo de medo. Sua mãe tem medo daquilo que não entende, desses diagnósticos da psiquiatra, “ansiedade”, “depressão”, “surto”… Ela não quer que você seja diferente, Maurícia, que você tenha problemas, que você sofra. Se ela pudesse, ela te protegeria de tudo.




  Letícia largou o lanche na mesa, limpou a boca com um guardanapo e ficou observando o movimento dos carros na avenida. Falava mais para si mesma, sem encarar a sobrinha:




  — Sua mãe disse uma coisa sobre a nossa mãe… você não conheceu a sua avó, ela morreu quando você era bebê. Sua avó era do tipo que faria igualzinho o que a Páti está fazendo agora. Seu avô sumiu no mundo, mal viu a gente a vida toda. Então foi ela quem teve de arcar com tudo, nosso sustento, nossa educação… Era como se ela quisesse que a gente fosse mais, fosse melhor do que os outros! E se comigo e com a Páti a sua avó era dura, nem imagina como ela era com o seu tio! Coitado do Fabrício. Tinha de agir feito um adulto mesmo quando era moleque. Tinha de ser responsável, sério. Mamãe não admitia que ele mostrasse fraqueza diante da vida. Era uma espécie de confirmação, entende? Se os seus filhos fossem ótimos, melhores que os outros, isso provava que ela tinha dado certo. Que ela conseguia cuidar sozinha da gente, era “pãe”, isto é, pai e mãe ao mesmo tempo, não precisava da ajuda de um homem.




  — Mas isso foi com a vovó! — Maurícia reagiu. — Mamãe não está sozinha. Meu pai é super gente boa, ele ganha bem, tem um trabalho legal… e gosta de nós. Dá pra perceber que o papai gosta muito de mamãe, ela não está abandonada, então… Por que ela age desse jeito?




  — Aí é problema dela com ela mesma, Maurícia. Quer saber? Acho que quem mais precisa de análise é ela, bem mais do que você.




  — Então mamãe também lhe contou sobre a psicóloga.




  — Ela me telefonou assim que vocês saíram da médica. Estava fora de si, confusa, com medo. — Dessa vez, encarou a sobrinha. — E você? Como se sente?




  — E-eu? Você quer dizer, se eu estou com medo?




  — É. Com medo, sei lá, com dúvidas sobre o que acontece com você. A ansiedade, a apatia, a desmotivação, a imobilidade…




  Maurícia não respondeu. O que dizer? Que tinha medo de “derreter”? Que detestava o apelido? Que só de pensar nas palavras “Red Pepper” já lhe disparava o coração? Que se horrorizava com a incompreensão dos colegas, tão levianos em ironizar aquilo que era um problema sério?




  A tia então disse:




  — Por isso, Maurícia, por tudo que está acontecendo com você, é que eu quero que venha comigo nessa viagem.




  A sobrinha mordeu o lanche, demorando antes de responder:




  — Não sei, tia. Talvez mamãe tenha razão. Comecei agora esse tratamento. E se eu piorar durante a viagem? O que você vai fazer, lá longe, se eu…




  Tia Léti segurou a mão de Maurícia:




  — Querida, não sofra por antecipação! Não se pré-ocupe — sorriu ao escanear a palavra. — Sabe de onde vem a palavra “preocupação”? Disso mesmo, de se pré-ocupar, de se ocupar com algo antes que aconteça, sofrer por antecipação. É daí que vem a ansiedade. Vamos fazer essa viagem. Venha comigo, aproveite.




  — Quando você viaja?




  — Nós viajamos daqui a três dias. O voo de balão está programado para domingo.




  — Voo de balão! — Maurícia sorriu. — Nossa, tia, você não tem medo? Pode ser perigoso…




  — Não tem perigo, que é isso?! Voo de ar quente, o balonista me explicou, ele comanda a ascensão e a descida, mas o rumo é ao sabor dos ventos. Um passeio em torno de uma hora. Ele garante que sobrevoaremos geoglifos próximos de Rio Branco. Vai ser um belo passeio.




  — Pode ser bonito, tia, mas não é caro?




  — Já está tudo pago! Veja bem, Mauri, a sua presença não muda nada do que já programei. Primeiro — a tia segurou um dedo enquanto nomeava —, o balão menor, que encomendei, leva um ou dois passageiros, que devem pesar juntos até cento e cinquenta quilos. Eu peso uns oitenta quilos e você, duvido que chegue aos sessenta. Segundo, a reserva no hotel está garantida. O preço do apartamento individual é quase igual ao de duas pessoas. Terceiro, tem lugar no mesmo voo para Rio Branco, já conferi no site. Dá até pra emitir a sua passagem com os meus pontos de milhagem.




  Fez uma pausa e retomou mais enfática:




  — Maurícia, eu a convido porque gosto da sua companhia, é um prazer dividir esse passeio com você. E além do quê, acho que você é uma fotógrafa melhor do que eu, né? Porque quero tirar muitas fotos, quero registrar tudo bem bonito, pra mostrar no meu grupo de ufologia quando voltar.




  Terminavam o lanche. Maurícia, aos poucos, se via contagiada pelo entusiasmo da tia. Nunca pensou em viajar para o Acre, tão longe de São Paulo! Voar de balão, participar daquela pesquisa inusitada da ufóloga. Poderia postar tudo aquilo no seu perfil. Os colegas teriam mais assuntos para comentar sobre ela, além de seu comportamento estranho. Era uma aventurosa viagem de férias para compartilhar.




  Sorriu, perguntou do sorvete e, antes que a tia fosse buscá-lo, disse:




  — Está bem. Pode contar comigo. Agora é só convencer a mamãe.




  — Eu falo com ela, e com o seu pai. Eles precisam assinar uma autorização de viagem, mas é coisa simples… E aí, quer sorvete de quê?




  Maurícia optou por um sundae de chocolate. Enquanto tia Léti foi buscar a sobremesa, ela murmurou para si mesma:




  — Vai ser bom, Maurícia. Uma viagem ao Acre, é longe de São Paulo, mas não vai acontecer nada de extraordinário, não é uma aventura. É só um passeio de quatro ou cinco dias.




  Se ela adivinhasse! A viagem foi muito além dos dias combinados; foi uma aventura daquelas que marcam para a vida inteira…
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  2
CHEIRA A FLOR




  A viagem já começou agitada. Tia Léti chegou atrasada à casa da irmã e, sem descer do carro alugado por aplicativo, apressou Maurícia:




  — Vamos, vamos logo, porque o aeroporto… — parou de falar quando viu Patrícia aparecer com o imenso saco de viagem da sobrinha.




  Não aguentou, saiu do carro apontando para o saco e gritando ao mesmo tempo:




  — Eu disse, Páti, eu avisei! É uma viagem de cinco dias, é pra levar pouca coisa, só bagagem de mão!




  — Mas é de mão! — teimou Patrícia, já ficando roxa de carregar aquele saco amorfo até o carro.




  — Só se for mão de gigante! Agora vou ter que despachar bagagem e…




  O clima belicoso entre as irmãs teve de ficar para depois. O motorista botou a cabeça para fora da janela e avisou que o aplicativo indicava trânsito intenso até o aeroporto. Então Léti e Páti imediatamente mudaram de humor, trocaram beijinhos no rosto, abraçaram-se forte, adeus, até mais, Patrícia desfiou a lista de recomendações para a filha, “come direito, não esquece dos remédios, obedece a sua tia, Letícia fez seguro médico pra você também” etc. etc. etc. e tal.




  Maurícia se apertou no banco traseiro com a bagagem. Impossível não comparar a prática e esguia maleta vermelha da tia com seu disforme saco dos tempos de juventude do pai. Suspirou fundo, concordou em tudo com a mãe, deu o “tchau” derradeiro e pensou: “Estou indo para o Acre, seja o que Deus quiser”.




  Deus quis que tivessem uma boa surpresa no aeroporto de Congonhas, que estava com pouco movimento. No guichê da companhia aérea, sem fila, rapidamente tia Léti foi atendida, despachou a mochila da sobrinha, pegou os papéis de embarque do voo e disse:




  — Só se chega a Rio Branco em duas etapas. Primeiro, São Paulo pra Brasília. — Conferiu os lugares e fez uma careta. — Esqueci de fazer check-in eletrônico. Ainda bem que sobraram dois assentos na janela. Filas 23 e 25.




  Ia passando o cartão de embarque para Maurícia quando parou, pensou, revirou a bolsa e lhe estendeu uma revista junto com o tíquete:




  — Pronto. Se a gente não vai ter como conversar, pelo menos você se distrai lendo algo sobre os geoglifos.




  Era uma revista de ufologia, a matéria de capa tinha uma gloriosa foto aérea de uma figura quadrada em meio à floresta e a manchete: Geoglifos do Acre confirmam — fizemos contato!




  Maurícia guardou a revista, agradeceu a gentileza da tia e agradeceu mentalmente aos deuses pela sorte de a botarem em um lugar mais distante, porque as duas horas de voo até Brasília seriam uma paz benfazeja em seu turbilhão mental.




  Os três dias que antecederam a viagem passaram voando. Depois que Patrícia se convenceu de que aquilo era uma boa ideia, assumiu com a fúria de sempre todos os preparativos. Reconferiu a passagem e a estadia da filha, entrou em sites que falavam do clima amazônico e até vacina de febre amarela correu para providenciar para Maurícia, mesmo sabendo que a cobertura só seria cem por cento eficaz alguns dias depois.




  “Acre!”, Maurícia murmurou, olhando pela janela do avião. “Eu vou para o Acre!” A decolagem, porém, a distraiu com outra imagem: São Paulo. Como era bonita, como era de tirar o fôlego, ver o mosaico de luzes da cidade! Maurícia mal se lembrava da última vez que tinha voado de avião, devia ter sido na infância, em algumas férias distantes, mas certamente não viajou à noite. Então ver a paisagem a comoveu, fez seu coração bater forte, “que linda é São Paulo, assim do alto, tão colorida, tão cheia de gente!”, pensou.
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